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brasileiras. Possui a 2ª menor taxa de mortalidade infantil, equivalente a 13,1‰. Apresenta o 
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Moran, onde foi usada a <banda fixa= em 15.000 metros como modelo de concepção espacial dos 



 

 

 

h R÷K  

Onde:  

R = maior medida – menor medida; K 

= 1+3,33 (log n). 
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 Federativas da região Sudeste do Brasil, 2010.  

Unidade Federativa   Incidência Média da Dengue   Coeficiente de Variação (%)   

Rio de Janeiro   280.198 a   98,69   

São Paulo   204.087 ab   120,16   

Espírito Santo   183.949 b   125,58   

Minas Gerais   159.386 b   144,03   



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Unidade 

Federativa   

IDHM   População 

urbana   

Renda per capita  Esperança de 

vida ao nascer   

PEA > que 18 anos   

Rio de Janeiro   0.343   0.081   0.222   0.166   -0.061   

0.000   0.440   0.033   0.113   0.562   

São Paulo   0.180   0.189   0.047   0.103   -0.32   

0.000   0.000   0.228   0.009   0.408   

Espírito Santo   0.137   0.309   0.022   0.101   0.177   

0.230   0.005   0.844   0.378   0.120   

Minas Gerais   0.126   0.244   0.124   0.070   0.179   

0.000   0.000   0.000   0.041   0.000   



 

 



 

 

enquadrados na classe <Muito alta= semelhança por vizinhança; e nove (9) na classe <Alta= 

enquadrados na classe <Muito alta= semelhança por vizinhança; seis (6) na classe <Alta=; sete (7) 

<Baixa=; e noventa e cinco (95) na classe <Muito baixa= semelhança por vizinhança. No 

Estado do Espírito Santo foram observados três (3) municípios enquadrados na classe <Muito 

alta= semelhança por vizinhança. No Estado do Rio de Janeiro foram observados dois (2) 

na classe <Muito alta= semelhança por vizinhança. Portanto, as zonas 

 



 

 

 

enfermos poderia estar ligado a um processo chamado <deseconomia= (RALFO, 1995), quando 



 

 

e Minas Gerais, onde há regiões <polinucleadas= 

como bioindicadoras para um processo de <espraiamento= (AZZONI, 1986) econômico do fluxo 
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